
Introdução: A longevidade é um fato da atualidade e uma conquista da humanidade seja nos países desenvolvidos seja nos 
em desenvolvimento. Tal fato tem repercussões em diversos níveis sociais, econômicos e culturais.  Objetivos: Investigar a 
experiência da aposentadoria compulsória e suas implicações relacionadas com o curso de vida, estilo de vida e mudanças de 
papéis sociais; analisar os recursos utilizados para a administração do stress e comparar cenários e protagonismos antes e após 
a  aposentadoria.  Métodos: Pesquisa-ação,  com  uso  do  método  auto-fotográfico.  A amostra  foi  composta  por  quatro 
professores da UFRGS, aposentados(as) compulsoriamente. Os instrumentos utilizados são: (1) questionário de informações 
pessoais; (2) linha do curso de vida, na qual o participante registra os fatos mais significativos para si desde sua aposentadoria; 
(3)  complementação de frases;  (4)  narrativa escrita,  na qual  se conta a experiência  da aposentadoria  compulsória;  e  (5) 
fotografias de eventos de vida, antes e após a aposentadoria. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e, após, responderam aos instrumentos. Os dados serão submetidos a análise temática conforme Bardin 
(2004).  Resultados: Atualmente, a pesquisa encontra-se em andamento, assim, serão apresentados os resultados parciais. A 
análise  preliminar  dos  dados  mostrou  que  os  participantes  demonstraram uma grande  insatisfação  com a  aposentadoria 
compulsória.  Todos  os  professores  apresentaram  uma  grande  frustração  no  momento  em  que  foram  automaticamente 
desligados de seus trabalhos no dia em que completaram 70 anos. Alguns revelaram que se encontravam no auge da carreira 
quando foram afastados. Todos os participantes continuam trabalhando na universidade, como professores convidados, ou em 
outros lugares, e valorizam o fato de estarem ativos e contribuindo para a sociedade.


